


JUNTOS, MAS DIFERENTES

Claro! 
A menina educada falou.

Os casos graves
assustaram.

As mulheres brasileiras
lutaram.

Bom, se o termo concorda com o
nome, é adjunto.
Se usa conectivo e não concorda, é
complemento.

Pupilos, vocês sabem como
diferenciamos adjuntos de
complementos nominais?

RESUMINDO: Se concorda, é adjunto.
 Se tem conectivo e não concorda, é

complemento! 
Parabéns, pupilos!

Vocês agora dominam essa diferença como
verdadeiros guardiões da sintaxe!

Luna, consegue
me dar alguns
exemplos de

adjunto?

Adjunto é o sintagma que se liga
a um nome por meio de
concordância nominal.

 Ele sempre concorda com o
núcleo do nome (em gênero e

número), tem função de adjetivo,
nunca usa conectivo e é sempre
formado por uma única palavra.

Então, o complemento
nominal completa o sentido

do nome, mas não estabelece
relação de concordância, e
sua estrutura é complexa,
formada por mais de uma

palavra.

Boa
pergunta,

Otto!

Mas... no meu livro diz que
“da Maria”, em “a casa da
Maria”, também é adjunto...

Ah, aí está o problema! Isso é coisa
das gramáticas tradicionais, que usam
o latim como base. Mas no português,

isso não funciona assim.

Esses termos são adjuntos
porque têm função de adjetivo
e concordam com o nome que

acompanham!

Isso mesmo!
Sua vez com os
exemplos, tico!

Ok! Eles se ligam ao nome
por meio de regência, com o

uso de conectivos!

O medo do escuro aumentou.
A ideia de mudança assustava

a todos.
A luta por justiça continua.
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